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ItgcoMENI)ACÁG DAP 04/2&&lã - cRITÉRIos DE AcEITABILIDADE DE PIIECos
GLOI&AL E UNITÁRIOS

Reporto me ao Aoónlão tp 2746/2015/TCU-Pl mi &o, quc dispõ obre o Reis&6&io de

Audnona&nteg&un&edosTrabalb deFiscaliznçi d O&entnçãoCe trahzada(FOC) — Goverr&ança

e Gestão da Aqu&s&ções, c I ndo com o obr etivo de avaliar se as práticas dc gove&naoça e gesnio

das aqd ções no Deps t nento Nado I de lnfmest&utura de Trm&spo&tcs/DNIT apresenta - e de

a o rio coa& ás 0 sp&/&t&cee cá legislação pm& inente, bem conto dar sequ«ceia ao t abalho eai&zado

no TC-õ25.06ã/2013-0, que consistiu r&o levrana&uen&o 4, &ur pão dc go « » ça e gestão rias

aquisiçães na Adm miar ração Pábbca I'ariarai.

2. Diante rio posto, mn m mpnmento ao item 0.1 23 3.3.7 da recomer&dação exarada no

elenrlo acó d lo TCU, est Di&eto&ia de Adnnnist&ação c Pioançns/DAF &ecom da:

3 Os criténos de acei&abd&dadc d p aços global e it' ficam n ca g dns rlnetotias

dmnandm&tes e de em esta& pre I t no Termo de R f soem ou projeto Dás&co

4. A Coo denaMo.Gemi d Cadastro e Li tação/CGCL confere &m licitação sc a empresa

vcaced m apresentou p aços menores ou &goa&s nos critc&ios definidos peln s&ca demm&dm&te. C so

s mp esa ap&esc t aloms superiores el ~ seni dcsclass&í&cmln.

5 Bn& razão disso as n&im&tns de editais padrão consum d. s seyuntcs re d, Iões sobre o

tema;

~Prc ão:

(...) 8.1 Sncm ad etapa de lances e &lepo&s dn venf&caçf&o &le possivel

pa&e, o Pmgoe ro examinari& a proposta classificada cm prin&ei&o lugar qu, to

ao preço, n sua exequibilidade, bem como quanto ao cump&immt das

especiticnções do objeto

S.2 Será desclnss&f&cada a p p d & vale&'uperior &o

p eç máxm&o í&xv I q e ap&eseatm p eço m n&festmnente &r&cxeqo&vei
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8.2 Serli desclassiticaúa a proposta ou o I ace saneado& ml p man&cal de

descor&to seja infenoi ao I im exigido ou tan o p eço &io bj Io

mnufesta « te u&excqui I

SEC&

( ) 14 3. Na veuf&csçao tln conformidade da n&el hw piopost ~ sp ese t la (aquela

que tiver seu maior preço/&naioi desce&l&o) com os iequisito lo ms&ru&cento

convocató&io, sem desclassit la caso

14.3.1. Contenha idos nsanáve&s;

1432 Não ob deça ás especiAc çõe técracas previstas no ~&suurnento

onvocató o,

14.3.3 Ap&eseatc preço mn&ufestamentc incxequivel ou peunancça nama do

çsmento estimado para a cont&ntnçilo, iaclasive &ms I ipãI es pmv&stas ao cap t

do art 9'o Decreto 7 581/11.

(. & vencia:

( ..) 13.13 Tan&bém se n d cl,&ssi ficada a proposta cu)o pisco global orçado ou o

p 9 de quslque n&a &las etapas previstas no aonogmmn Iisico-f&nascei&o

sopa&c os preços de icfcrsncia d&aa iminados nos p&ojelos anexos a este Ed tnl.

13.13.1 A panicipnçilo na presente licitação a&pões a conco&dã c d lle lente

co&n o adequaçilo de todos os p ojet s anexos a es(c c&btsl, &I » d I e eventuais

nlegaçõe de falias ou o es an qualqua das p çs, o çamentos, plantas,

peaficações, » mons&s e estudos té &I os p&elm&inncs dos pojetos não

poderão ultmpassa&, no scu conjunto, a dez po& cento do valor total do tino&o

cost to, nos tem&os &1o at 13,11 do Deaelo n. 7983/2013

6 Caso o regm&e de exccuçilo do contraio venba a se o dc e .
it& b &or &re o

itétio/tarefa, deve sc a&lota& a m&laçã d lem aba&xo:~ PÁTRIAAMADA
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( ) 13.14 Sw( desclassiticad proposta ou o lance vencedo& nos quais se

vcriiiqu qtequalquer&andosseoscustosuni&át&ossupe&aocoucspondentecusto

unitáno de &efcránma fixado pela Administraçito, en& nfo nudade com o

proietos m&exos a este Edit ~ l.

7 Ressalta se ainda, que a Só&nula 259 do TCU dispõe q "ço conrmroçõe d árrw e

se&ufa&d engealtroic,&r le(iniç&rod reno Ieocei&oólrt ledn&yreçorwr&i o egloócl.co&s

fbnçdc ler&er wduwosyo «»lo&,éoá&goç o cfocsi&lodcdog«ror"

g. 3 breotema,oD«cron 79ã3,d 2013def&nc.

A I 2'ua os t as rleste Decreto, oonsxlera se.

I-custo mutário ris &efe&ónch-velo& unitó lo para execaçqo de u mdadede

medida &lo serviço previsto no o&cama t de reíerénma e obt d on base nos

sistea&as de ef rãnma de m&sto pesqwsa rlc macedo;

A&l 13. Em caso de doçqo dos &egimes de emp&suada po& preço global e de

mpreitwls int bml, devwiio ser observadas as seguintes dwposições p m

founação e ace& t sb & Ada de dos pmços

I - ns fo&maçõo do preço que co t 'as propostas do. I «ta te, poderão se&

utdizados custos urutáuos difwentes daqueles obtido p I dos sistemas &I

cost de cfe&(ncia p matos neste Dcmeto, rl la que o preço global o Indo ao

d c«da wna da I pas p&er&atas no won g ama tisico-f&nance&ro &lo contrato,

obsnvsdo nrl 92 fiquem &goa&s ou aba&xo dos preços de &ete&ónciu da

n&bnini t ação pública obudos na forma do Capitulo

II, assegurado aos ó&gâos de cont&ole o acesso ince& ito sas mfo&raaçõcs; (...)

9. Iúessc sentido, a& Leis de Di t I e& O&çaa&entá&ias — LDO vem estabelcccndo qn o

patente& máximo &los preços m it's e globais de c Im- e I merbww de seus c e pondentes no

Sis&mas Naaonal dc Pesq . de Custos e (nd es da Construção Civil — SINAPI, salvo condiçõos

e penais, dev&d m ate iust&f&cada m elatóuo técnico ciwunstanmndo.~ PÁTRIA AIIIADA
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lõ Diante do e. posto, encmninho As Di&etorias, Coor&tenaedes-Ge ni Supe«atendendo

Regioaais&loDNIT,as&ietermmaeãesacia&almraaest& a hsm Aim losno&om(ivosen&de taq

ohjet&vendo o & aguiar cmnpuiacoto d

RtIO LIMA
Dito& i'Ie Adi&i&i&&st&s

ED IROS
dlo C it&&f&i&gf«

B&nsiha, 0õ de maio de 2019.
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